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PACOTILHA.

Assigaaa-se este joraaal a
3&>OÓO poa* trianestre.

Naaancro aviais» 4t© rs.
Aainuiacios até ciaaco li-

nhas grátis para os assig-
naaates.

\ Correspoaadeaacias de in-
teresse partacíalar S© rs.
por SSaalaa.

UcdaccSo e typogá*aphia
raaa de Mazaretla aa. 40. j

CALENDÁRIO.
' ABML-30 dias.

., :| (118-2.47).
Sabbado,30. S. Catharina de

Senna, v.d.

Báixa-mau 1 h. 40 ta. da manhã
« 2 « 0 « « tarde.

Prea-mau 7 « 50 « « manhã.
8 « 10 « « noite.

COMMERCIQ.,
MA.BANHÃO, 29 DE ABRIL DE 1881.

Cotações da praça.
CÂMBIOS.

. -,,' U'¦¦»¦'¦ .'vi -' ¦

;S/ Londres—21 1/2 d. por 0 .
« Portugal—143 a 145 por centòV
« França—440 a 450 róis por franco.
« Estadbs-Unidos 2320 por peso.

v. Ú29
112*

' ACÇÕES.

Banco do Maranhão., de 100$
« Commercial...'« 100#
« Hypothecario. 55$

Comp. de Yapores... 100#
« do Gaz 100'#
« Esperança...^ 100$
« Alliança". 70$

• ^ das Águas.... 100$ « .132$
1 APÓLICES.

Provinciaes...... de 200$ a
Geraes.......--- de 1:000$ a

115$
132$
170$
85$

202$
1:060$

DIVIDEXDOS.

Banco Hypothecario.....
« Commercial
« do Maranhão.....

Comp. das Águas........
,,,- «¦ Esperança........

« do Gaz ...•••
« dó Vapores
». Alliança

l$900accão
3$400 « '
4$400 «
5$000 « .
6$000 «
5$400 «
4$000 «
4»000 «

¦¦¦;¦ DESCONTOS. :

Banco do Maranhão 8 o 9 % ao anno,
;«:.-.-: Commercial. 8 e 9 « « « \
<t Hypothcc... 8e 9 « « «

. Particulares......... 10 e 12 « « «

Directores de semana.
(De 25 de abril a i de maio.)

Banco do maranhão:
Agostinho Coelho Fragoso.
FrankHn Jansen Serra Lima.

Banco commercial:
João Ribeiro de Moura.
Januário Pereira Guimarães.' • fBanco hypothecario:
Martinus Hoyer.
Domingos Gonçalves da Silva.

•• Caixa econômica: ;
Adriano dè Brtito Pereira.

Ví: ¦;Companhiaesperança:,
í?José Pedro Ribeiro.

,,,Associação commebcul:
Francisco Xavier de Carvalho.

Hospital portuguez:
Joaquim Moreira deSduza, '

Rendimentos.
Alfândega de 1 á 27  276:487*783

Em 28  10:962*665;

287:450$448
Thesouro de 1 á 27  43:308$074

Em 28  2:499»772

45:334$034

Vapores á sahir.
Manga e escalas— Vesuvio, em;

28 ás 8 li. da noite.
Ceará e escala— Colontbo em 1."

de maio, ás 6 horas da manhã.
Pará' e escala— 6rí*r«/3?/ em 2, á

meia noute.
Monção e escala— Ypiranga em

29 as;íl h. da noite.
Rio e escala—Pará—em" 30 à

tarde.
Mearim e escala—Carolina, em

2 á meia noite.
Pará—Espirito Santo, em 3 ás
h. da tarde.
Parnahyha—Jeune Amiral, em
ás 4 h. da tarde. .
Caxias e escala—Gonçalves Dias

em 5, ás 4 li. da tarde.
Parnahyha—AIcantara, em 4á

noite.

Vapor esperados^
Rio e escala—Espirito Santo em 3,
Cayena—Jeune Amiral—em 4.
Liverpool e escala—BASIL—em 6

Navios esperados*.
De Pernambuco—Vasco da Gama

—a Moreira & Saraiva. - 1
Do Porto e Ceará—Maria Carolina

—a Moreira e Saraiva.
Do Porto pelo Rio de Janeiro—FOR-

MOSA.—Consignatario, Luiz da S.
Pinto.

De Lisboa pelo Pará—ANGELÍÇA;^
Consignatario, Agostinho C. Fragoso.

Navios carregando.
Porto— Harmonia. — Consignatarios,

Francisco A. de Lima & G.à
Idein e Lisboa—CLOTHILD.E.-^Con-

signatários, Castro, Sousa & Cl .
Pará e New-York—Wiliam Wil-

sou a Castro Souza & C.

•-¦¦' -M*^-:'

avisos marítimos.
E*aa>a Faa*aanlayba.

5 deSaliira impreterivolmente em
maio próximo o vapor «Jeune Amiral»
A carga pode desde jà ser reoebida no
armazém dos consihnatarios José Ferr
rejra da Silva Júnior & C.

Maranhão, 27 de abril de 1881.

tarde. Recebe-se cargas até as 10
horas da manhã e fecha-se o ex-
pediente as 2 horas da tarde.

maio a meia noite, rebocando bar-
cas. Recebe-se cargas -até o meio
dia e fecha-se o expediente ás 4 ho-
ras da tarde.

Cajapió.
'O vapor Caroli'na; commandan-

te Jesus, sahirà parti Cajapió rio dia
12 de maio ao meio dia, fechando
o expediente duas horas antes' da
partidade. .;

Vâaaaaaa e Moaaçoo.
O vapor Carolina, comman-

dante Jezus, sahirà para Vianna e
Monç ,o no dia 13 de maio a meia
noite, fechando-se o expediente às
4 horas da tarde.

Alianisai.

0 vapor Carolina, commandan-
te Jesus, sahirà para Caxias e es-
calas, rebocando barcas, no dia 21
de maio às" 5 horas da tarde. Re-
cebe-se cargas até às 10 horas da
manhã e fecha-se o expediente ás
3 horas da tarde.

Meaa*ian.
0 vapor Carolina, commandan-

te Jesus, sahirà para o Mearim e
escalas no dia 2 de maio a meia•noite, rebocando barcas. Recebe-
se cargas até o meio dia e fecha-
se-o expediente às 4 horas da tar-
de.

0 vapor Gonçalves Dias, com-
mandante Gaspar, sahirà pára o
Mearim e escalas, no dia 16', de

• O vapor Ve\uvio, commandan te
Pires, sahirà para a Munim até a
Manga, no dia '12 do maio as 10
horas da noite, levando a reboque
uma barca. Recebe-se cargas até
o meia dia e fecha-se'o expediente
às A horas da tarde.

Sé âSèntà."
0 vapor Gonçalves Dias, com-

mandante Gaspar, sahirà para S.
Bento no dia 4 de maio às 0 horas
da manhã, fechando-se o expediente
ha véspera a tarde.

Maranhão, 22 de maio de 1881.
Moreira da Silva & C.J

Empreza de navegação
Moreira da Silva &G.

Movimento das linhas em maio.

Caxias .... i. ..**.. 5 e 24
Mearim 2 e 16
Cajapió 'Ú
Vianna e Monção..-. 13
Munim. 12 <¦
S. Béntp....... ..; : 0*

Caxias., ;
0 vapor Gonçalves Dias, cóm-

mandante Gaspar, sahirà para Ca-
xias e' escalas, rebocando barcas,
no dia 5 dè maio as 4 horas da

Para o Paa*á e escala.
Seguirá, no dia 2 de maio ás

meia noite o vapor «Gurupy».
Recebe cargas até o, dia 29 ao

meio dia, e fecha-se o expediente
na gerencia no dia da sahida ás 3
horas da tarde.

Collegio de I Sebastião
Internatd e externato.

Graças ás manifeslações de bondade
e confiança crescente com que temos
sido honrados em nosso mister, julga-mo-nos hoje mais habilitado a ampliar
paulatinamente,o plano doensino neste
estabelecimento; ostendendo-o também
aos trabalhos de agulha—para meni-
nas; desde a costura chã até o crochet,
e os diversos bordados, como sejam, ã
lã, branco, froco matiz, ouro, obras de
pbantazia etc. Auxilia-nos valiosamente
!aeste empenho a exm. sra. d. Libania
dos Reis Carvalho, cujos predicados são
assás conhecidos na sociedade mara-
nbensc.

O prédio n. 58, rua do Sol, (do sr.
.Joaquim Correia Lima, fronteiro a an-
tiga casa Novaes), para onde vamos
mudar-nos,oft'ercce condições mui Yan-
tajosas, já pelo prédio em"si, já peloex-tenso quintal arborisado que lhe è ad-
jacente, cujo recinto opportuna e hy-
gienicamente approveitado, pôde me-
lhor concorrer, talvez, para mais de-
senvolvimento phisico e intelleclual
dos collogiaes. -

Os interessados ontender-se-hão ou
com a exc. sra. d. Libania ou com
os abaixo assignados. .,

Boberto A. Moreira.
Guilhermina A. G. Moreira

:f

Companhia de navegação
& vapor |b Mafanhão
Para p Ceará e escala.
Seguirá no dia Io de maio, ás

6 horas da manhã o vapor «Co-
lombo».

Recéhe-se cargas até a dia 28
ao meio diae fecha-se-o expedi-
ente na gerencia no dia 30; às, 3
horas da tarde.

Pára a Paa»aaalayba, se-
^aairá aao dia â <1e Mlaio' ás
8 horas da noite o vapor
«Alcântara.))

Slecelae caa*gas até o dia
S ao meio dia e iecAaa-se o
expédièaate na Grea*éaacia
aao^ dia ala sahida as 3 ho-
rasada tarde:

AltencãMm.
Todas as cargas enabar-

cadas desta para a Parna
hyba ean vapores da liaáhà
Popular tea*So de hoje em
diante um abatimento de
25 0/° sobre os fretes da
tabeliã da Companhia de
üavegaçSo a Vapor dto
Maraaahaò.

SlaranhSo 188 de Aba-11
deissi. ;.;;;,;;";.;': ;':;:;':;-;.,-
José Ferreira da Silva Júnior MO
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PãrámÉili

Vera-Cruz.
No dia Io de maio vindouro (do-mingo) haverá sess.*. mag.\ nes-

loj. •. Convidáo-se a todos os maç. •.
reg.;. e pede-se o compareciihento
dos memb.*. do quad.\

Or.-. do Maranhão, 28 de abril
-de 1881.

- C Castro—Sec.

' ^ ' " A
*M*r i :.'A'A'A\lA': '¦¦'..

Na rua de SanfÂn-
uinha, .casa de d. Maria Luiza Al-
meida, n. 74, prepara-se toda a
qualidade de costura por preço mo-
dico. ' ¦

Livraria commercial.
De Magulliaes&Pinho.

HBaaa do Ta*apicíae jun-
to á casa dos sa*s. Martins,* IranSoso&C,

Completo sortimento de .livros
precisos para collegiòs, instruc-
ções secundarias, litteraturav sei-
eucias, artes, oíliciose recreios.

Grande deposito de papel, enve-
loppes, e objectos próprios para es-
criptorios.

Livros em branco para escrip-
turação, desde o menor até o maior
tamanho, riscados ou não.
• Imprimem contas, facturas, des-
pachos, cartões de visita ou 

'outro

qualquer-dmpresso.
BRINQUEDOS.,;.;"

Lindas bonecas próprias paramimo, apparellios dourados, em
caixas ricamente enfeitadas* pro-
prios para bonecas.

Grande sortimento de brinque-
dos com e sem mola. '

Os proprietários contentão-sé
compouco lucro em .suas vendas.

,";'!^ .- ;;¦¦¦¦•¦: , ^3-2

para os sfsv sacerdote^,
Romeu & Silva participam aos rvâml»

sacerdotes que no seu estabelecimento
se encontra sempre paramentos feitos,
sendo:

Casulas de todas as cores com seus
pertences. #';^*

Estolas. - •''. fm
Capas de asperges.
Frontaes.
Umbellas. 'Ai0ii^
Mesa celeste.
Calix de prata para . missas (Já sa-

grados) . ,,
Ambolas.
Tjiuribulo o caldeirinhí 'ie 

ífráit^.Dito de metal.
Galhetas de vidro. AArí"
Galões e franjas de seda; • i;!

; CaUiçaes de metal prateado. .!'
Também receberam grande sortimen-

mento de galões douradps.e .^rateados,
rendas e espreguglhas,; íantèjiíjàs elço-
nutilhos, veludilho preto 

:o.melhorigjjfe
podo haver tanto em qualidade como
eni largura,: alpaca- dè todas as çôrès,
fiilele pára bandeiras, parinihho dé to-
das as cores muito fino; setim-dè -Macau
encarnado, próprio paraasmürgas dós,
srs. conegos. rodem ser procuradosa qualquer hora do dia-on da noite,
que sempre .os encontrarão prometten-do ser cordatos nos preços aos quaesnão acharão competidor. Ai -

. Cartas e cartões para convites, ;óh-
vèlopes, coroas mortuariãss jã bòlíòcà-
das em caixilhos dè zinco !com hlostrà-
dores de vidro, grande è variado'soríi-
mento de medalhas pára túmulos com
dístico -a escolha dos freguezes.! r <: •.

Sò se encontra em casa dè Ãòtteu &
Silva, árua dp Sol hr43. 'A^ AA'. 6

safipè-
sugas hamburguezas

"Â eljàs freguezes, grahdés sòrli-
mentos d?estas âfâmadas bichas,na
loja dê barbérti) arlà do Trapiche
n. 40, applica-se a preço razoável.

Collegio de SÉtlnna.
Sabbado 30 do corrente,; ás. ? 4. í^2

horas da tarde, terão logar neste còífè-
gio os exames de ensino primário}1 cbns-
tantes do respectivo prògrâmmia..'

Convido portanto aos srs. paèsde fa-
milia a virem assistir a esseactó,

Maranhão, 28 de abril de Í8Bl.
A áiçeçtora, ,...

Baimunda Roza da, Silva Mwànda.

Casa.
Cornpra>,se ulha de porada in-

teira ediâcádajbu nà/ruá Gran-
de, ou rua do Paz, ou-rua, ido Sol^
qtié tetib^ií^iiirtal ^;grándéi Jí^séh
tiver alguma nessas co|idi$éBs
queira, dirigir-sé ao armaíeni (de
Ricardo deiSonza Diaf <Se Gt^rttáíM
de Julho ri. 22. Ar''AA^>^

/;¦¦• 
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PACOIimA.

SCIENÇIA.
A. neve.

, (Camille Flammarion.)

E' este um aspefeto particular
das cousas que não é de costume

. considerar nos tratados scientificos
e mesmo se concebe facilmente
que os frios dias de inverno exer-
cem sobre nósmma influencia as-
sás triste para que não tenhamos
vontade de ir além da superfície.
Mas realmente o inverno presente

,não é-bastante^aspero ne,m bastan-
te negro para absorver-nos intei-
ramente por seu ¦• lado máo e não
devemos' deixar passar esta cir-
cUmstãncia para enle varmo-nos na
apreciação esthetica do bello na

^aturezâ^ Napropria luz d'este sol
$e. inyjernó,. cujos raios pallidos

/resvalam friamente sobre' o stída-'Iníò dé'iieve, ha uma harmonia que'6 Oüvidò physico não pôde ouvir,
• como suppunha Pytliag-oras, mas
;.qtie p ouvido inteliectual deve'comprehènder. É o que é a musi-'*M 

j que nòs balança vagamente'sobre' 
suas 

'azas 
seráphicas e que

transporta tão facilmente nossas'almasaessas regiões ethereas do
ideal, onde esquecem-se as cadeias
da maie!ria ? !' !

O* que são* as modulações sono-
' rasdoofgão, os suaves¦. frêmitos
'do*arco na rabeca,; os langüorès
nervosos da cy thará ou o encanto

<'mais seductor'ainda da voz huma-
! na álliandO' os transportes da vida

aos tepidos coloridos da harrno-' hiá? O que é isto sa não um movi-
mentò oudulatorio do ar combina-
do para attinguir a alma no iun-
do do cérebro e penetral-a de emo-
ções d'iiraa'ordem especial ? •

Quando as notas guerreiras da
aídente Marselheza. impellem ao
fogo- Ào combate os batalhões so-'breexcitadps ou qiiandd .pela abo-
boda gòtliica' 6 'doloroso Stabat
verte suas lagrimas lugubres, é a

/vibração que mos penetra fallando
em lingoagem mysteriosa.! Ora,
tudo na-natureza é movimento,

Yvibrãção, harmonia. As flores do
jardim¦• cantam como as da praça
è-b effe'itQ qiie èllàs produzem de-
jpeiidè' do numero éda afinação de

!siias vibrações,'relativamente! ás
.qué emanam da natureza circum-
visinha.

Ná.-i luz violeta,, os átomos do
éther >osçillam com a rapidez inau-

.. dita de 740 mil milhares de mi-
lhões de vibrações por segundo; a
luz vermelha,'mais lenta, é pro-
düsidá por ondulações vibrando

r ainda na niiág de 330 mil milha-
re3.de milliões por segundo. A .côr

violeta é, na ordem da luz, o que
são as,notas mais elevadas na' or-
dein do som, ea côr vermelha re-
presentà os tons mais graves.
Como se vê um objecto fluctuan-
do~a tona d'agua obedece dócil-
mente ás ondas qüe chegapi de
vários lados, assim o átomo de
éther ondula sob a influencia da
luz e do caloi*, assim o átomo de
ar ondula sob a influencia do som,
assim a molécula d'gua fisga-se e
cristallisa-se em èstrélla sob a in-
fluencia da attração molecular.

A harmonia existe em tudo. Para
os olhos de uma pessoa familiari-
sada1 com os princípios, nada é
mais interessante qúe o. entre cru-
samento das ondas da água. Por
sua interferência, a superfície de
intersecção é algumas vezes de
tal modo dividida, que forma um
bello mosaico agitado de movi-
mentos rhyitomicos, espécie de
musica visível. Quando as ondas
são habilmente engendradas, na
superfície de um disco de mercu-
rio e qüe se illuinina este disco
por um feixe de luz intensa, esta
luz, reflectida n'uma tela, revela
os movimentos harmoniosos da
superfície.

As ondulações do som podem
ser tradusidas pela vista em figu-
ras não menos harmoniosas. To-
memos, a exemplo de Chladui,
uma placa de vidro ou uma tênue
placa de cobre e e cubramo-la de
areia/fina. Amorteçamos douspon-
tos de. uma de suas bordas com
dous dedos da mão esquerda e pas-
senios o arco pello meio do lado
opposto. Veremos a areia estrer

nação das duas vibrações tornadas
visíveis sobre a tela pelos pequenos
espelhos que as inscrevem eni tra-
ços de luz, produz um circulo, per-
feito, esto e, afigura geométrica
mais simples; a medida que a am-
plidão das vibrações diminue, o
circulo achata-se, faz-se, ellipse,
depois linha recta. Si agora um
dos dous diapasões dá justamente
a oitava, do outro, as vibrações
são na relação de 1, para 2 visto
que toda. a.nota tem por oitava
um numero de vibrações justa-
mente duplo e, em vez do circulo,
é um 8 que se forma e se modifi-
ca, etc.

Sim, em tudo e por toda a par-
te os números regem o mundo.
Um grande sopro de harmonia
põe em cadência os átomos cons-
titutivos do immenso universo.

Nenhum estudo é mais fecundo
que o da natureza. A analyse do
mais leve floco de neve vale a
leitura do mais longo poema.

fDo Voltaire.)
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MCÍÉÍNA,
[Continuação.)

capitulo vt;r;
"Qué fará talvez ao leitor vònta-

de dar um passeio aos escrip-
torios da «Centenária)).

—Senhor, respondeu. William
J., Bidulph, depois de ter cônsul-

• tado uma táboa impressa na ulti-
•ma < pagina do seu caderno, não
podemos fazer-lhe isso por ménòs
dè vinte é cinco pldrcentó.—rÒ que prefàz ?.., y:

^rir^Jmcoenta mil dollas. ;
q\ si AE-icoino' deve ser' pago o pre-•miO'?i: v'y':; ¦ ¦¦' ¦'¦ 

yíí^ y;;"'
sY-yifintèiro pu fracciòriadò ';¦ 

por
. mezj 'conforme a vontade dò 'se-:

.guradò * ¦ ¦
y y--0 qúe1 fará nos' dous primei-
wi-irriezés'.....'." ¦•-' W^^A

mccer, -retirar-se de certas partes
da superfície, segundo os sons ob-
tidos, e desenhar figuras. Varian-
do a experiência, obteem-se admi-
raveis desenhos, que apparecem
subitamente ao mando do arco de
um experimentador hábil.

As notas da escala não são. de
resto, mais que relações de nume-
ro entre as vibrações sonoras. Çoin-
binados n'ümá certa ordem, estes
números dão a afinação perfeita;
aqui o modo maior eleva-nos e
transporta-nos; além, o modo em-
nor nos enternece e prostra-nos na
melancólica meditação. E entre-
canto éapeüas um negocio de ei-
fras I, Ainda melhor: esses sons,
nós podemos nüo somente ouvil-os
cimo vel-os. Façamos vibrar dous
diapasões pelo engenhoso methodo
de Lissajous, uni vertical, outro
horisontal, munidos de pequenos
espelhos que reflictam um ponto
luminoso sobre uma tela. Si os dous
diapasões estão de accordo e dão
exactamente ame una nota,a combi

—Oite mil tresentos e trinta e
dous dollars que, si fossem, pagos
hoje 30 de abril, meu caro senhor,
garantil-o-iam até 30 de junho
do corrente anno.

—Convem-me as condiçõea, dis-
se Kin-Fo.. Aqui tém o prêmio dos
dous primeiros mezes.

E poz sobre a meza um espesso
pacote de dollars—papel, que ti-
rou da algibeira.

«Bem ...muito bem! respondeu
William J. Bidulph. Mas antes de
assignar a apólice ha uma forma-
lidade a cumprir.

—Qual ?
—O Sr. tem de receber a visita

do medico da companhia.
—A que proposifo 

"?.

—Para attestar si osr. é solida-
mente constituído, que não soara
nenhuma moléstia orgânica que
lhe! abrevie a vida, si o Sr. não of-
fereçe'-.finali^ente,' garantias de
uma longa viday y

ü^Para qüe! si eu seguro até
mesmp o,duelo é o suicídio, obser-
vdu fân-^Fo.

—Eh 1 meu caro seritibr, respon-
deu William J. Bidulph, sempre
rísbnhò, unia moléstia de que o"Sr. 

já tenha o geriiien e que o le-
vasse-em 'alguns mèzes, custar-
nos^bia bem dusentos mil dollars !

Caracteres politicos,
V I y

^•OExm. Sr. Dr. Fábio Alexan-
drino de Carvalho Reis.é o objecto
deste artigo.
x?S. Exc. julgando de longe o

corpo eleitoral pelo modo de dizer
dos amigos, com quem se corres-
ponde, não se quiz dar ao trabà-
lho de elaborar um programma.'Contentou-se em fazer simples-
mente o seo communicado, dizem-
do apresentar-se á vaga do seria-
dor, pelo que esperava não ser re
geitado. Achou uma redundância
ociosa repetir as suas ideas, por-
que, segundo diz, ellas se acham
emittidas ein seus escriptos sobre
interesses geraes daprovincia. *

Neste modo de pensar S. Exc.
identificou-se com o Sr. Dr. Auto-
dio Henriques.

Ennio não compreheiide como
se possa appellar para o passado,
quando se tratam questão de fu-
turo.' 

Quaesquer que fossem as opi-
niõesde S. Exc, ellas caducaram
com a reforma, por isso que se ins-
piraram em leis hoje revogadas;
ellas foram suífícientemente pre-
meadas com as vezes que S. Exc.
foi eleito deputado provincial e
geral. '

Assim, como Eivüo, pensaram o
Sr. Dr. Gomes de Castro e o.Sr.
Dr. Franco de Sá.

Appellar para essas opiniões, dis-
persas em artigos da imprensa ou

mesmo em discursos, é pedir a
cada uni dos eleitores de toda a
provinciava leitura delles. Istoé
impraticável pela sua manifesta
impossibilidade. Isto é appellar
para o acaso ou para o absurdo.

E' certo qúe S. Exc: tem amigos
e pessoas que o acompanham des-
de o séu tirocinio político; mas ei-
les são em numero tão limitado
que não o pode fazer senador. .

• S. Exc. apresenta-se cândida-
to por todos os çirculos; e, não
tendo de ser recommendado por
directorio nem imposto pelo go-
yerno, devia recommendar-se a si
mesmo por um manifesto peremp-
torio.

Ennio já disse que gosta das
posições definidas e que entende
deverem os candidatos triumphar
ou suecumbir no honroso campo
das responsabilidades.vDemais, oceorre uma circums-
tancia bastante desfavorável a si,
e vem a ser estar S. Exc. ha lon-
gos annos longe dos olhos, o que
importa dizer também longe dos
corações, a

Ennio não hostilisa a sua can-
didatura: é supinamente pequeno
para se arrogar de tal pretenção.

Entende que assistindo a todo
brasileiro o direito de pretender
uma cadeira em qualquer das ca-
maras, tolo é quem se deixa ficar
no silencio, podendo fazer valer o
seu merecimento.

Lamenta apenas que um vete-
ranpi político desconheça a neces-
sidade de definir-se.

' S. Exp. devia ter em vista que
os homens do seu tempo estão com-
pletamente destroçados—uns por
iallecimento, outros por valetndi-
nariedade, outros, finalmente, por
desgostos politicos que os arreda^
ram da comedia dos partidos. ,!,

O corf o eleitoral da provincia é
novo, e a geração que o constitue,
ignora essas suas tão conhecidas

discussões importantes que ali se
travaram.

Ora, quando Ennio quizesse yo-
tar em S. Exc. parasenador, como
justificaria o seu voto? Em que o
apoiaria1?

Em seus escriptos não, porque
Ennio não tem a felicidade de
possuil-os, e, quando os tivesse,
elles estariam abalados pelas ne-
cessidades urgentes do império.

Em seu manifesto não, porque S.
Exc. apenas fez um communicado
quase que privativo dos amigos.

Em seus últimos; discursos tam-
bem não, porque os não ha para
constituírem programma.- Logo é forçoso S. Exc. ser mais
positivo e explicito, porque do
contrario só terá direito aser se-
nador por três cousas:

Io porque é provincialista, theo-
ria que E?inio não co.ndemna,
como alguém,o fez a S. Exc;

2" porque S. Exc está'no gozo
de seus direitos politicos;

3o porque S. Exc. é maior de 40
annos.

E nada mais.
Cotitinuar-se-ha, -y < ¦¦•;.;,',...;.'
28-abril-81.

Ennio Tublio.

W- OS J0RNAES.

opiniões, inseridas em escriptos
sobre os interesses geraes da pro-
vincia. • s

qAs cartas a um amigo velho
ou Ligeiro estudo sobre o estado
econômico e industrial dò Mara-
nhão, colleccionadas em um pam-
phleto de 48 paginas e escriptas
por S. Exc em 1877, pouco antes
de se apresentar deputado á pre-
sente legislatura, não bastam para
justifical-o.

Ennio, com quanto novel em es-
tudo político, sabe apenas que S.
Exc. é liberal, porque lh'o dizem
e o viu no numero dòs Apollos da
Regeneração, época esta em que
S. Exc. poupou-se em manifestar
o seu pensamento no certamea das

WO Paiz, apparece uni impar-
ciai, parcialmente inclinado á
causa dos srs Moura Ferro & Pa-
checo, cujo procedimento no ne-
gocio das ventarolas o articulista
acha mais que regular.

Assim como veio o sr. imparcial
a cousa não fica bem liquidada.

E' deuecessidade que s. s. volte
ao jornal,, desenvolvendo a mate-
ria dos seguintes quesitos:.

Io Pode um despachante, depois
de submetter-se á impugnação da
alfândega e pagar o excesso dos
direitos, desprezando os recursos
que lhe faculta o regulamento das
alfândegas, fazer reclamações, pos-
th umas e agitar uma- questão de
classificação, por aquelle facto já
vencido ?

2° Deve ser lançada sobre um
fuiiccionario publico a pena contra
a concussão pelo facto de lançar •
mão de um direito que a lei lhe
faculta para exercer a fiscálisação,
aliás com plena acquièscencia da
parte presente ,

3" Pode ser arguido de bajula-
dor quem encara os factos única-
mente perante a verdade e a jus-¦tiça, sem prestar homenagem' ao
decantado espirito de classe ?Y-

Trate o illustre imparcial estes
pontos, não com a fantasiosa ar-

—O meu suicídio custaria o
mesmo, supponho eu !

—Meu caro senhor, respondeu
o gracioso agente principal, dan-
do pancadinlias na mão de Kin-
Fo, já tive a honra de declarar-
lhe quò muitos dos nossos clientes
seguram o suicídio, mas nunca se
suicidam. De restomão nos é pro-
hibido fazel-o espiar . . . Oh I com
a maior discrição !

—Ah 1 fez Kin-Fo.
—Acrescento, como uma obser-

vação particularmente minha, que
de todos os clientes da Centenária
são precisamente os que lhes pa-
gam por mais tempo o prêmio.
Vejamos, aqui para nós, porque
motivo se suicidaria o rico Sr.
Kin-Fo ?

—E porque se segara o rico Sr.
Kin-Fo, ' *

,—Oh! respondeu William ,J.
Bidulph,para ter a certeza de mor-
rer muito velho, na sua qualida-
de de cliente da Centenária.

Não era possível discutir,por
mais tempo com o agente princi-
pai da celebre Companhia. Elle
tinha tanta certesa do que dizia !

«E agora, acrescentou elle, em
proveito de quem será feito esse
seguro de duseutos mil dollars?
Qüení será o beneficiário, do con-
tracto ?

—Ha dous beneficiário,:-.
—Em partes iguaes ?•
—Não, em partes desiguaes.

Um terá ciucoenta mil dollars, o
outro cento e ciucoenta mil.

—Digamos para o cincoentamil
o senhor...

. —Wang?
—Esse mesmo.
—E para os cento e ciucoenta

mil?'
—A senhora Lé-ou, de Peking.
—De Peking, repetió William

J. Bidulph, acabando de notar os
nomes dos herdeiros. Depois repli-
cou:

«Qual é a idade da senhora
Lé-ou?

—Vinte e um annos, respondeu
Kin-Fo.

—Oh I fez o agente, ahi está
uma senhora que já ha de ser bem
velha quando receber a sua parte
dp capital seguro.

—Porque, não me dirá ?
—Porque o Sr. viverá mais de

cem annos. Quanto ao píiilosopho
Wang 1 ..;

—Cincoenta e cinco annos.
—Pois.bem esse amável indivi-

duo pôde e3tar certo de nunca re-
ceber cousa alguma. t.

—Veremos.
—Senhor, respondeu William

J. Bidulph, si eu fosse aoa cinco-

enta e cinco annos instituido líer-
deiro de um homem que deve
morrer centenário, não teria a
simplicidade descontar com à hè-
rança.

—Seu criado, senhor, disse Kin-
Fo, dirigindo-se para a porta 

"do

gabinete. !!. y
—As suas ordens! respondeu

o honrado- William ,J. Bidulph,
inclinando-se ante o novo cliente
da Centnariai

No dia immediato, o medico da
Companhia fez a Kin-Fo a visita
regulamentar. «Corpo de ferro,
músculo de aço, pulmões como fo-
les de órgão», dizia o relatório.
Nada se oppunha a'que a Compa-
nhia tratasse com um segurado
tão solidamente disposto, A apoli-
ce foi, poisj assignada n'essa data
por Kin-Fo, por um lado, em' pro-veito da joven viuva e, do philoso-
pho Wang e do outro1 por Willian
J. Bidulph, representante dá Com-
panhia.

Nem Lé-ou, nem Wang a não
se darem circunstancias improva-
veis, deveriam jamais saber o que
Kin-Fo fizera por elles, antes do
dia em que a Centenária tivesse
de lhes pagar aquelle capital, ul-
tima generosidadesdo do ex-mil-
lionario.

[Gonti7iúa.)
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gumentação dos leigos, mas de
acordo com as leis que regem o
serviço das \ alfândegas, e então
chegaremos a -saber si foi a baju-
lação que levou Malhinho a escre-
ver uma innoçente pilhéria, que
fez vir a gazeta com tanto arrega-
nhoo nobre imparcial a quem sin-
ceramente agradecemos o futuro
brilhante que parece desejar-nos.

O clero maranhense publicou
em' supplemsnto da Civilisacão
um'manifesto aos povos catholi-
cos. v

Folgamos de vêr que os revê-
rendos manifestantes conserva-
ram-se na altura dos seus princi-
pios. ,

Todos os clichês,do costume lá
estão:'A tempestade que ruge, a nu-
vem que engrossa, a impiedade
que caminha, o marfcyrio espisco-
pai, a trucidação próxima dos srs.
padres etc. etc.

Mais adiante, a Civilisacão oc-
cupa-se com o officio em que o sr.
major Tavares accusa o sr. padre
—conego Fonseca. O orgam catho-
lico faz questão de datas, mas não
contesta que o capellão do 5o ba-
talháo recebesse advertências do
respectivo commaiidante para me-
lhor cumprir os seus deveres.

Diz a Civilisacão que o padre—
conego Fonseca, collocado no seu
pedestal de virtudes, honestidade,
caridade, bondade etc. etc. nada
tem que responder ás accusaçües
que lhe são dirigidas.

Longe de nós contestar as boas
qualidades do sr. padre—conego
Fonseca; mas o orficio subsiste com
a sua accusação, muito embora an-
terior á publicação do periódico
catholico, o que nos pareço peior,
e os reverendos signatários da res-
posta ao major Tavares bem sabem
que no jornalismo a ninguém é li-
cito refugiar-se nas suas virtudes
para deixar de justificar-se de ar-
guições jà effectas ao tribunal da
opinião publica.

Discute-se actualmente pela im-
prensa o assentamento de baptis-r
mo do sr. dr. Felippe Sá.

Nem com 
"a- 

reforma eleitoral
acabaram as mesquinharias poli-
ticas 1 I

Malhinho.

Até ás 5 horas não havia ainda
chegado o vapor, Pará esperado
hoje dos portos do norte.

Do logar de director interino
da colônia Leopoldina foi exonera-
dojja seu pedido João Sevèriano da
Silva, e nomeado para substítuil-o
o reverendo' missionário capuchi-
nho Frei Antônio de Reschio.

Amanhã na capella dos Nave-
gantes em Santo Antônio será ce-
lehrada uma missa por alma de
João Alves Martins, fallecido a
hordo do v^por «Pará» em viagem
para o nosso porto.

Segundo noticia a Correspon-
dencia dosEstados-Unidos, o tri-
bunal de justiça de New-York jul-
gara improcedente a prisão a
que tinhão sido condemnados os,
sübditos brasileiros Francisco An-
tonio Rodrigues Sanabria e João
Benicio Bovilaque accusados no
fabrido de notas falsas.

Chamamos a attenção dos con-
sumidores de gaz para o annuncio
que, em outra parte deste jornal,
faz o gerente da companhia do
gaz sobre a limpeza dos registros.

• Como já noticiamos, o 5.° espe-
ctaculo da companhia dramática,
foi transferido de hontem para
hoje.

Vão á scetia pela 1." vez o dra-
ma em 3 actos—O Fogo do Ceo—
e a comedia em 2 actos—O Neto
dos Reis.

Os vapores da linha—Popular,
reduziram 25 por cento na tabeliã
dos fretes para a Parnahyba.

Hoje ás 11 horas da noite sahe
para Monção e escala o vapor
«Ypiranga».

Com o titulo de Bunning Club
vae fundar-se" em Nitheroy uma
sociedade de corridas, já se tendo
realisado algumas como prelimi-
nares da organisação.

I Os negociantes de Antuérpia di-
rigirám-se ao seu governo, reque-
rendo que elle se entenda com uma
linha de navegação afim' dé esta-
helecèr communicaçãc exclusiva
com o Rio de Janeiro quando nos
portos do rio da Prata houver qua-reutena.

Para as victimas da castastro-
phe de Casamicciola a câmara ita-
liana votou nnanimente 100,000
francos1, o rei subscreveu 10:000
francos. O papa mandou ao. bispo,
de Ischia uma.somma avultada
para soccorros e a com missão da
imprensa de Nápoles envia todos
os dias para mais de 1:000 kilos
pe pão.

Pessoas particulares, periódicose casas de banco abriram subscrip-
ções, os actores e cantores organi-
sam espectacules de caridade.

Ficara enfermo no Rio -o maré-
chal Visconde da Gavia, ajudan-
te general do exercito.

ProclamasT-l* denunciaçãq:
Alexandre Fernandes da Veiga

Lima e Anna Alves Nogueira da
Silva.

Alexandre José Sodré e Lucilia
Moniz.

De ordem do illm. sr. inspector
faço _ publico, para conhecimento
dos interessados,. que na semana
próxima vindoura, de l.°a7 de
maio, proceder-se-ha o arrolamen-
to para a organisação do imposto
de industrias e profissões e imposto
predial, do exercício de 1881-1882,
nas ruas do Trapiche, Calçada,
rampa^ de Campos Mello, becco
d Alfândega, dos Barbeiros, ruas
da Estrella, 28 de Julho e For-
moza.

Alfândega do Maranhão, 27 de
Abril de 1881.

O lançador,
Juvencio Auto Pereira.

? Ao Jornal do Çommércio es-
creveram da freguezia do Carmo,
município de Cantagallo:

«No dia 28, dentro da matriz e
revestido dos hábitos talares, o vi-
gario- d'esta freguezia, Ribeiro
Gonçalves, tomando-se de ira con-
tra um cidadão graduado d'este
lugar, o Sr. Paulino de Souza Ay-
rão, injuriou-o horrivelmente com
palavras e, em seguida, armando-
se d'um cacete, descarregou vio-
lento golpe, que teria matado o
aggredido, se este não tivesse
tempo de defender-se com um li-
vro de musica que tinha na mão.

«A indignação aqui é extraor-
dinaria por causa d'este facto.

Amanhã á noite a loja Firmeza
e União 2a, faz sessão de posse de
funccionarios eleitos.

Imformam-nos qüe o 'templo
acha-se ornado com esmero digno
do acto.

Pelo ministério da fazenda deu-
se provimento ao recurso de João
Bockmam da decisão da alfândega
da Bahia que classificou como de
guipure as rendas que o recorrente
apresentara como de crochet eman-
dou despachar com esta segunda
classificação referidas rendas.

• O ministro da agricultura diri-
gio' ao ministro brasileiro junto
á santa Sé um aviso recoramen-
dando-lhe que mande para a Bra-
zil alguns religiosos capuchinos, e
isto com a maior brevidade possi-
vel.

O que é estranho é que sejam
reclamados pelo ministério da agri-
cultura, çommércio e obras publi-
cas. Para qual d'estes ramos servi-
rão elles ?

A Caixa Econômica da Corte
elevou a 9 °\a a taxa do empresti-
mo-sobre penhores.

O vapor «Alcântara» sahirà
para a Parnahiba no dia 4 de maio
em viagem extraordinária.

Na Associação Commercial ha-
verá.amanhã sessão da directoria
ás 8 1/2 horas da manhã,

* Hontem cahirão uns caSebres edi-
ficados nos fendos ,d'o theatro S.
Luiz. /' /

O collegio S. Sebastião vai ser'mudado para a rua do Sol n; 58.
E'seu director o sr. Roberto

Antônio Moreira.

O sr. Miguel A. Vasconcellos,
do Rio, com poz uma habanera
para piano com' o titulo de Amor
tem gelo.
* Na cidade de Boston duas mu-

lheres passavam notas falsas da
seguinte forma:

Uma vestia-se de homem e apre-
sentava-se com a outra em casa de
um padre, pedindo que os casasse.
0 padre annuia e o noivo, para pa-
gar 5 dollars, dava uma nota de
50 e recebia em troco boas moe-
das de prata., r

E assim foram exercendo a sua
industria, casando numerosas ve-
zes.

Amanhã ás 4 e meia horas - da
tarde, no collegio de SantAnna,
se verificarão ps exames das mate-
rias de ensino primário, que cons-
tituem óprograrnma deste es tabele-
cimento de educação.

Agradecemos o convite que nos
foi feito para assistir o acto.

O vapor Colombo seguirá parao Ceará e pontos de escala no dia
1*, de maio. ás 6 horas da manhã.

Malas no correio amhn ás 5 ho-
ras da tarde. .

Óbitos.
Dia 29.

Abelardo, filho de Januaria,
maranhense, 4 mezes convulções.

Felippe, afrinano, 60 annos,
congestão cerebral.

Raimundá,, filha de Valeria, es-
crava de Francisco Pinto de Pra-
do, maranhense, 9 annos, escrofu-
Ias.

Maria, filha de D. de Sousa Bri-
to, 8 dias, tétano.

PUBLICAÇÃO A PEDIDO,

Ao paaMic®.
* O Pensauor, que tem de ser dis-
tribuido amanhã 30, publicará va-
liosos documentos, firmados por
distinctos cavalheiros da nossa
sociedade, que provam.de modo in-
contestável qual o verdadeiro au_
tordos tumultos de Santo Anto-
nio.

Os que não são assignantes po-
dem compral-o no escriptorio da
Redaeção á rua da Palma, nos
baixos do sobrado em que reside
o exm. sr. dezembargadór Lacerda

Maranhão, 29 de abril de 1881.
Da Redaeção d'0 Pensador.

O estabelecimento commercial
de Antônio João de Carvalho mu-
dou-se da rua dos Afogados para a
rua Grande, canto da de S. Pan-
taleSo.' ' '

EDITAES

Por esta inspectoria se faz pu-
blico, para conhecimento dos in-
teressados, que se acha em execu-
ção-nesta repartição a tabeliã que
acompanha o dec. n. 8052, pro-
mulgado em 24 de março ultimo
para a cobrança dos direitos de
consumo dos vinhos, licores, azeite
e bebidas alcoólicas e fermentadas.

¦ Alfândega do Maranhão, 27 de
AbriLde 1881.

J. M, da Costa Nunes.

Conapaaahaa «le Iliaanai-
aanefio a €Saz.

LIMPEZA DE REGISTROS

Roga-se aos Srs. consumidores
de gaz, que tenhão a bondade de
franquear os registros de suas cazas
aos opperarios da companhia, en-
carregados de sua limpeza, pois ai-
guns dos mesmos Srs. se tem re-
cuzado a esse dever a que .se su-
jeitarão pelos artigos 6, 7 e 10 das
condições para o supprimento de
gaz pela companhia.

Nenhum prejuízo rezulta aos Srs.
conspmidores da lavagem dos re-
gistros e a companhia assim prati-
cando nada mais faz do que cum-
prir o seu dever para fornecer me-
lhor gaz e serem mais conservados
os candieiros c registros e atten-
der-se com justiça às reclamações
d'aquclles que a isso tenhão direito.

Maranhão 28 de Abril de 1881.
Domingos G. da Silva.

Gerente

§®CÍEH>ABE BB. P. DOS
CAIXEÍttOS.

Convido aos Srs. sócios para
comparecerem na casa a rua de
Sant'Anna n. 6 quinta-feira 5 de
Maio, próximo pelas 7 horas da
noite,afim de proceder-Se a eleição
dos funcionários para o anno vi-
gente.

Maranhão, 29 de Abril de 1881.
Hemenegildo E. dos Santos.
Presidente d'assembléa geral.

Associação Typographica

LEILÕES.
DEAVARIADOS.

Sexta-feira 29 dó corrente o
agente Teixeira venderá em seu
armazém de leilões, com. assísten-
cia do illm. sr. vice-cônsul inglez,
alguns fardos e caixas com fázeh-
da avariada,—ás 11 horas.

Sabbado 30 do corrente o agen-
Teixeira venderá em seu armazém
de leilões, com assistenciaido illm.
sr. cônsul d'Allemanha, 1 caixa
contendo dúzias de garrafas com
água florida e 30 ditas com extra-
to com toque de avaria,—às 10
horas. ;>.:.-< i--' "hiéA,

'. 
DEMÒVÈÍS. ^4; '

Terça-feira, 3 de Marco. -,:,
O Agente Teixeira, fará leilão à

rua dos Affogados casa. n.. 58 per-tencente ao sr. Luiz Maria Xavier
de Carvalho, da seguinte mobília
de casa, commodaSjguardatròupa,
santuário,: tqueador, cadeiras de
ballanço, ditas de varanda? banca
de jantar, apparadores, guarda-
potes, louceiros, .porta-bilhasí ma-
chinas para costura, ;apparelho
pára chá, dito para jantar} objec-
to de vidro e muitos outros que
serão vendidos ao correr do mar-
tello.

Ao meio dia.
Para o aluguerdacasa, a tra-

tar com os, srs. Graça e Carvalho.

SABBADO, 30 DO CORRENTE
O agente Ferreira venderá em

seu armazém, algumas barricas
com farinha de trigo avariada.

As 11 horas.

AVARIADOS.
Amanhã 30 do corrente, o agente

Lopes Ferreira, fará venda em leilão,
com assistência do illm. sr. Cônsul
Americano, de 10 caixas com zuarte
americano, c 4 fardos contendo pano

Domingo, 1" de maio, rcunir-se-ha
em sessão, o Conselho Director desta
Associação, ás 11 horas da manhã, cm
casa do"sr. thesouroiro, à rua Grande.

Tendo do' proceder.se, em junho pro-
ximo, eleição da nova directoria que
tem de reger esta sociedade, chamo a
attenção de todos os srs. sócios que se
acham em debito com a mesmas para o
art- abaixo transciipto:

«Art. 10. O soçio que se atrazar no
pagamento de suas mensalidades por
mais de trez mezes não terá direito a
auxilio algum da caixa de beneficência,
assim como a votar e ser votado »

Maranhão. 29 de abril de 1881,
João Hilário Cardoso,

t° secretario.

Precisa-se de uma, de 14 a 16 an-
nos, morigerada e sadia, para serviços
de uma casa de família:;

Rua de SanfAnna, n. 132. (3

d'algodão.
Ao meio dia.

Azeite oe gergelim
ÍDAFARRICA

«Uouo-ffloaaaeaaa.
Continua a vender-se d'este artigo,

por grossoe a ròlalho, no estabeleci-'
mento á rua do Ribeirão n. l~Proço
módico. ' . - ,- ¦'>-.> ¦.-v;^»^" (10

Água mineral, artificial,- contra dè-
belidade nervosa, do cérebro. Impede
o enjôo domar. >•' ";

A' rua tio Passeion.- 19.

de Lima & O., sacão para New
York.' (3

OMS FRtfffiS.
Buchner—Forco et mátiere.".'•((' —L'Homme selou Ia sciehco.
Chantrel—Noveau Cours dè Litteratiire

« —Histoire des- Papes:' '
« —Histoire Uni versei. ¦

Taine—La inteligehcé.
«. —Origines de Ia Trance contem-

poraine. ;;'; ..,:' ... 
'Ví< -.,' '

Renan—Coriferences d'Anglaterre. '
« —Saint Paul.
« —Dialognes rihilosqphiquesi-

V. Hugo-L'Arie.:-ín-:,'1-0<~A
« —Religiòh et religions.'

Volney—LesRuines. w
Cousin—Histoire de Ia philosophie.¦;¦':,'
Quatrefagès—L'espéce Húmainé. ."'
Reclus-S[ouvelle Geographie Âsierusse
J. Verne — La Maisoh a Vapeur.

« —Les Voyageurs du 19 siócle
Haeckel—-Histoire de Ia création.,;
Flammarion—Astrononiiè populaire.« —Les Terresdu Ciei. ;

«, —Coptémplations. scienti-
: ¦ ¦' ¦ fiques. i$j\ ¦''

Smith—Richesse des nations. :, .
La Prace—rMècaiiique celeste. ,.

« —Mondes imagjnairèsi, Al"'
Conté—Philosphic positive. 

'
Arago—Astronomie populaire.Anicot—Élémentes dé Geometrie'.' '

« —rHistoire da^ciel. •
Vendem—LUIZ MAGALHÃES &

NEVES. Livrariarua.de NazarethV,

:á ;

'-¦¦¦ ¦ vt*. ¦ ii"'.V-í-^'. :i

AZEITE DOCE DE LISBOA
-PUltfFICAVO.--:

O melhor que sepodedesejar-em
latas de 16 litros—Vendem.

Dantas Lima & C;»
Praça dp Coinmerciò.,;,^ (4

¦:.¦.'''¦ 'r-""'>.y»::'\

''-'''.

Agostinho Coelho Fragoso' $sti
authprisado a vender o terreno'de
cantora Rua do Passeio. com-seis
hraças de frente e trinta de fundo,
fronteiro á casa em que mora o
escrivão Vieira Martins, çóm por1-
porções para. edificar-se un^.bonito
prédio.:Os pretendeútés devem en-
tender-se com o annunciante. (d

W
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SCIENCIA.
A neve.

(Camillè Flammarion.)
E' este um aspecto particular

das cousas que não é de costume
. considerar nos tratados sçientificos

e mesmo se concebe facilmente
que os frios dias de inverno exer-
cem.sobre nós «uma influencia as-
sás triste para que iião tenhamos
vontade de ir além da superfície.
Mas realmente o inverno presente

.não .ébastante<asperome,m bastan-*
te negro para absorver-nos intei-
ramente, por seu lado máo e não

i devemos' deixar passar esta cir-
cilmstãricia paraenlevarmo-nos na
apreciação esthetica do. bello na

^naturezáJííapropria luz d'este sol
.$e inverno* cujos raios pallidos
/•resvalam friamente sobre' o suda-'rió^deHiévè, há uma harmonia qué'¦b: ouVidô physico não pôde ouvir,

¦ como suppunha Pythagoras, mas
v!q)ie .0: ouvido intellectual deve

!''•" cpmprehènder. É o que é a musi-' 
jÇ^vque. .nos balança vagamente"sobre' suas 'azas seráphicas e que
transporta tão facilmente nossas
almas a eSsas regiões ethereas do
ideal onde eéquecem-se as cadeias
da m&íéria ? *y

O'qiíe" são as modulações sono-
raç^lp otgão, os suaves frêmitos

*do'árcò ria rabeca,1 os langüorès
nervosos da cythara ou o encanto

''maisseductor^ihida da voz huma-
•na âlliando os transportes da vida
aos tepidos coloridos da harino-

¦•? iiiã ? O que é isto sa não um movi-
mentb oudulatorio do ar combina-
do para áttinguir a alma no 'fim-
do do cérebro e penetrai-a de emo-

L ções d'uma ordem especial? •
V" Quando as notas guerreiras da

ardente Mnrselhcza impellem ao
fogo- do combate os batalhões so-
breexcitadps ou quando .pela abo-
boda' góthicá ò 'doloroso Stabat
verte suas lagrimas lugubres, é a

./vibração que nos penetra fallandd
em língoagem mysteriosa.' Ora*
tudo na natureza é movimento,

.vibração,harmonia. As flores do
jardim caritani como as da praça
e o éfféitq qiie èllàs produzem de-
pende dò! numero éda afinação de
suas vibrações' relativamente as
que emanam da natureza circum-
visinha,

Na luz violeta, os átomos do
éther'oscillam coma rapidez inau-
dita de 740 mil milhares de mi-
lhões de vibrações por segundo; a
luz vermelha^mais lenta, é pro-
dusida por Ondulações vibrando
ainda ha razão de 330 mil milha-
re3 de milhões por segundo. A côr

violeta é, na ordem da luz, o que
são as,notas mais elevadas na' or-
d em do som, e a côr vermelha re-
presentà os tons mais graves.
Como se vê um objecto. fluctuan-
do"a tona d'agua obedece dócil-
mente ás ondas que chegam de
vários lados, assim o átomo de
éther ondula sob a influencia da
luz e do calor, assim o átomo de
ar ondula sob a influencia do som,
assim a molécula d'gua fisga-se ;e
cristallisa-se em estrella sob a in-
fluencia da attração molecular.

A harmonia existe em tudo. Para
os olhos de uma pessoa familiari-
sada' com os principios, nada é
mais interessante qiie' o. entre cru-
samento das ondas da água. Por
sua interferência, a superfície de
intersecção é algumas vezcfj de
tal modo dividida, que forma uni
bello mosaico agitado de movi-
mentos rhy.ttomicos, espécie de
musica visível. Quando as ondas
são habilmente engendradas, na
superfície de um disco de mercu-
rio e qüe se illuinina este disco
por um feixe de luz intensa, esta
luz, reflectida n'uma tela, revela
os movimentos harmoniosos da
superfície.

As ondulações do som podem
ser trndusidas pela vista em figu-
ras não menos harmoniosas. To-
memos, a exemplo de Chladui,
uma placa de vidro ou uma tênue
placa de cobre e e cubramo-la de
areia/fina. Amorteçamos douspon-
tos de uma de suas bordas com
dous dedos da mão esquerdae pus-
semos o arco pello meio do lado
opposto. Veremos a areia estre-
mecer, retirar-se de certas partes
da superfície, segundo os sons ob-
tidos, e desenhar figuras. Varian-
do a experiência, obteem-se admi-
raveis desenhos, que apparecem
subitamente ao mando do arco de
um experiinentador hábil.

As notas da escala não são. de
resto, mais que relações de nume-
ro entre as vibrações sonoras. Com-
binados n'uma certa ordem, estes
números dão a afinação perfeita;
aqui o modo maior eleva-nos e
transporta-nos; além, o modo em-
nor nos enternece e prostra-nos na
melancólica meditação. E entre-
canto éapeiias um negocio de ei-
iras I Ainda melhor:' esses sons,
nós podemos não somente ouvil-os
orno vel-os. Façamos vibrar dous
diapasões pelo engenhoso methodo
de Lissajous, um vertical, outro
horisontal, munido* de pequenos
espelhos que refíictam um ponto
luminoso sobre uma tela. Si os dous
diapasões estão de accordo e dão

naçãpdas duas vibrações tornadas
visíveis, sobre a tela pelòspeqúeiios
espelhos que as inscrevem em era-
ços de luz, produz um circulo per-
feito,estoé, afigura geométrica
mais simples; a medida que a am-
plidão das vibrações diminue, o
circulo achata-se, faz-se, ellipse,
depois linha recta. Si agora um
dos dous diapasões dá justamente
a oitava, do outro, as vibrações
são na relação de L para 2 visto
que toda a.nota tem por oitava
um numero de vibrações justa-
mente duplo e, em vez do circulo,
é um 8 que se forma e se modifi-
ca, etc.

Sim, em tudo e por ioda a par-
te os números rôgem o mundo.
Um grande sopro de harmonia
põe em cadência os átomos cons-
titutivos do immenso universo.

Nenhum estudo é mais fecundo
que o da natureza. A analyse do
mais leve floco de neve vale a
leitura do mais longo poema.

fDo Voltaire.)

Caracteres politicos,
V ;

^OExm. Sr. Dr. Fábio Alexan-
drino de Carvalho Reis é o objecto
deste artigo.

iiips
MmmàiML

SVERNEy:
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x£S. Exc julgando de longe o
corpo eleitoral pelo modo de dizer
dos amigos, com quem se corres-
ponde, não se quiz dar ao traba-*
lho de elaborar um programma.'Contentou-se em fazer simples-
mente o seo communicado, dizen-
do apresentar-se á vágà do sena-
dor, pelo que esperava não ser re-
geitado. Achou uma redundância
ociosa repetir as suas ideas, por-
que, segundo diz, ellas se acham
emittidas em seus escriptos sobre
interesses geraes daprovincia. *

Neste modo de pensar S. Exc.
identificou-se com o Sr. Dr. Auto-
dio Henriques.

Ennio não compreheiide como
se possa appellar para o passado,
quando se tratam questão de fu-
turo.' 

Quaesquer que fossem as opi-
niões.de S. Exc, ellas caducaram
com a reforma, por isso que se ins-
piraram em leis hoje revogadas;
ellas foram suffícienteineute pre-
meadas com as vezes que S. Exc.
foi eleito deputado provincial e
geral.

Assim, como Ennio, pensaram o
Sr. Dr. Gomes de Castro e o,Sr.
Dr. Franco de Sá.

Appellar para essas opiniões, dis-
exactamente ame una nota,acombi I persas em artigos da imprensa ou

mesmo em discursos, é pedir a
cada tini dos eleitores de toda a

provincia. a leitura delles. Istoc
impraticável pela sua manifesta
impossibilidade. Isto é appellar
para o acaso ou para o absurdo.

E' certo qúe'S. Exc tem amigos
e pessoas que o acompanham des-
de o séu tirocinio político; mas el~
les são em numero tão limitado
que não o pode fazer senador, y

S. Exc apresenta-se cândida-
to por todos os círculos; e, não
tendo de ser recommendado por
directorio nem imposto pelo go-
verno, devia recommendar-se a si
mesmo por um manifesto peremp-
torio.

Ennio já disse que gosta das
posições definidas e que entende
deverem os candidatos triumphar
ou suecumbir no honroso campo
das responsabilidades.^Demais, oceorre uma circums-
tancia bastante desfavorável a si,
e vem a ser estar S. Exc. ha lon-
gos annos longe dos olhos, o que
importa dizer também longe dos
corações.A

Ennio não hostilisa a sua can-
didatura: é aupinamente pequeno
para se arrogar de tal pretenção.

Entende que assistindo a todo
brasileiro o direito de pretender
uma cadeira em qualquer das ca-
maras, tolo é quem se deixa ficar
no silencio, podendo fazer valer o
seu merecimento.

Lamenta apenas que um vete-
ranò político desconheça a neces-
sidade de definir-se.

' S. Exc. devia ter em vista que
os homens do seu tempo estão com-
pletamente destroçados—uns por
fallecimento, outros por valetudi-
nariedade, outros, finalmente, por
desgostos politicos que os arreda-
ram da comedia dos partidos. ,

O cor$o eleitoral da provincia (
novo, e a geração que o constitue
ignora essas suas tão conhecidas
opiniões, inseridas em escriptos
sobre os interesses geraes da pro-
vincia. • v

OÁs cartas a um amigo velho

discussões importantes que ali se
travaram.' Ora, quando Ennio quizesse vo-
tàr em S. Exc. para senador, como
justificaria o seu voto? Em que o
apoiaria'? ;,!

Em seus escriptos muy porque
Ennio não tem a felicidade de
possuil-os, e, quando os tivesse,
elles estariam abalados pelas ne-
cessiaades urgentes do império.

Em seu manifesto não, porque S.
Exc. apenas fez um communicado
quase que privativo dos amigos.

Em seus ultímos, discursos tam-
bem não, porque os não ha para
constituírem programma.• Logo é forçoso S. Exc ser mais
positivo e explicito, . porque do
contrario só terá direito asei* se-
nador por três cousas:

Io porque é provincialista,-theo-
ria que Ennio pão condem na,
como alguemYo féz a S. Exc;

2" porque S. Exc
de seus direitos políticos;

3o porque S. Exc. é maior de 40
annos.

E nada mais.
Cohtinuar-se-ha. ,Y ,..
28—abril—81. '

Ennio Tiiblio.

está no gozo

¦ ' [Continuação.)
t)Vf' CAPITULO Vt.,

''¦Quê fará talvez aó leitor vonta-
!de: dar üm passeio aos escrip-
torios da «Centenária».

--¦Senhor, respondeu. William
J., Bidulph, depois de ter cônsul-
tado uma'táboa impressa na ulti-

-.ma¦-¦ pòginá do seu caderno, não
podemos fazer-lhe isso por menos
de vinte! é cinco por cento.:— Ò qúe prefaz ? ... y

yy^Ctriçoenta mildollas. -'¦- u-AE como* deve ser pago o pre-¦mio?/ y y-y >¦ ';;'' ,: yryy'!'
yhv^intéirolou fraccioriàdo por
mezV conforme a vontade'.'do '"se-

;'guradb--!''^iv;'''YY!''-'Y':!'- -;; : '.* y.
, Vy-t-O que1, fará nos dous primei-
;jp03.mezes,..'.! •'-

—Oito mil tresentos e trinta e
dous dollars que, si fossem. pagos
hoje 30 de abril, meu caro senhor,
garaiitil-o-iam até 30 de junho
do corrente anno.

—Convem-me as condiçõea, dis-
se Kin-Fo.. Aqui têm o prêmio dos
dous primeiros mezes.

E poz sobre a meza um espesso
pacote de dollars—papel, que ti-
rou da algibeira.

«Bem...muito bem! respondeu
William J. Bidulph. Mas autos de
assignar a apólice ha uma forma-
lidade a cumprir.

—Qual ?
—O Sr. tem de receber a visita

do medico da companhia.
—A que propósito?
—Para attestar si o sr. é solida-

mente constituído, que não soffra
nenhuma moléstia orgânica.que
lhe! abrevie a vida, si o Sr. não of-
fereçe finalmente, garantias de
uma longa viday;:

:—Pará qüe! si eu seguro até
mesmo o duelo e b suicídio, obser-
vou Kin-Fo.

—Eh I meu caro senhor, respon-
deu William J. Bidulph, sempre
risonho, uma moléstia de que o"Sr. 

ja tenha o germen e que o le-
vasse'em alguns mezes, custar-
nos^hia bem dusèritos mil dollars 1

—O meu suicídio custaria o
mesmo, supponho eu 1

—Meu caro senhor, respondeu
o gracioso agente principal, dan-
do pancadinhas na mão de Kin-
Fo, já tive a honra de declarar-
lhe qué muitos dos nossos clientes
seguram o suicídio, mas nunca se
suicidam. De resto não nos é pro-
hibido fazel-o espiar . . . Oh I com
a maior discrição!

—Ah 1 fez Kin-Fo. ;
—Acrescento, conto uma obser-

vaçio particularmente minha, que
de todos os clientes da Centenária
são precisamente os que lhes pa-
gam por mais tempo o prêmio.
Vejamos, aqui para nós, porque
motivo se suicidaria o rico Sr.
Kin-Fo? .

—E porque se segura o rico Sr.
Kin-Fo, ?

. —Oh ! respondeu William J.
Bidulph,para ter a certeza de mor-
rer muito velho, na sua qualida-
de de cliente da Centenária,.

Não era possível discutir por
mais tempo com o agente princi-
pálda celebre Companhia. Elle
tinha tanta certesâ do que. dizia !

«E agora, acrescentou elle, em
proveito de quem será feito esse
seguro de duseiitos mil.dollars?
Qüení será o beneficiario(.tlò con-
tracto?

ou Ligeiro estudo sobre o estado
econômico e industrial dò Mara-
nhão, colleccionadas em um pam-
phleto de 48 paginas e escriptas
por S. Exc em 1877, pouco antes
de se apresentar deputado á pre-
sente legislatura, não bastam para
justifical-o.

Ennio, com quanto novel em es-
tudo político, sabe apenas que S.
Exc. é liberal, porque lh'o dizem
e o viu no numero dos Apollos da
Regeneração, época esta em que
S. Exc poupou-se em manifestar
o seu pensamento no certamen das

—Ha dous beneficiários.
—Em partes iguaes ?<
—Não, em partes desiguaes.

Um terá ciucoenta mil dollars, o
outro cento e ciucoenta mil.

—Digamos para o cincoentamil
o senhor...

. —Wang?
—Esse mesmo.
—E para os cento e cincoenta

mil?
—A senhora Lá-ou, de Peking.
—De Peking, repetio William

J. Bidulph, acabando de notar os
nomes dos herdeiros. Depois repli-
cou:

«Qual é a idade da senhora
Lé-ou? ¦¦ '

—Vinte e uai annos, respondeu
Kin-Fo.

—Oh 1 fez o agente, ahi está
uma senhora que já ha de ser bem
velha quando receber a sua partedç capital seguro.

—Porque, não me dirá ?—Porque o Sr. viverá mais de
cem annos.-Quanto ao píiilosophoWang 1.. ;

—Cincoenta e cinco annos. •
—Pois. bem esse amável indivi-

duo pôde estar certo de nunca re-
ceber cousa alguma. ..r

—Veremos. .,
—Senhor, respondeu William

J. Bidulph, si eu fosse aoa cinco-

OS JORMES.
WO Paiz, apparecè um impar-

ciai, parcialmente inclinado á
causa dos srs Moura Ferro & Pa-
checo, cujo procedimento no ne-
gocio das ventarolas o articulista
acha mais que regular.

Assim como veio o sr. imparcial
a cousa não fica bem liquidada.

E' denecessidadeques. s. volte
ao jornal,, desenvolvendo a mate-
ria dos seguintes quesitos:

. 1" Pôde um despachante, depois
de sub.metter-se á impugnação da
alfândega e pagar o excesso dos
direitos, desprezando os recursos
que lhe faculta o regulamento das
alfândegas, fazer reclamações pos-
thumase agitar uma- questão de
classificação, por aquelle facto já
vencido?

2° Deve ser lançada sobre um
funecionario publico á pena contra
a concussão pelo . facto de lançar •
mão de uni direito que a lei lhe
faculta para exercer a fiscalisação,
aliás com plena acquièscencia da
parte presente ?

3o Pôde ser arguido de bajula-
dor quem encara os factos única-
mente perante a verdade e a jus-tiça, sem prestar homenagem, ao ''
decantado espirito de classe ?

Trate o illustre imparcial estes
pontos, não com a fantasiosa ar-

enta e cinco annos instituído lier-
deiro de um homem que deve
morrer centenário, não teria a,.,
simplicidade de! contar com a hé-
rança. • .-¦-, ¦

—Seu criado, senhor, disse Kin-
Fo, dirigihdo-sé para a porta 

"do

gabinete.
j —As suas ordens! respondeu
o honrado- William J. Bidulph,
inclinando-se ante o novo cliente
da Centnaria".

No dia immediato, o medico da
Coríipanhia fez a Kin-Fo a visita
regulamentar. «Corpo de ferro, i
músculo de aço, pulmões como fo-
les de órgão», dizia o relatório.
Nada se oppunha a* qüe a Compa-
nhia tratasse com um segurado
tão solidamente disposto, A apoli-
ce foi, pois, assignada n'essa data
por Kin-Fo, por um lado, em' pro-veito da joveii viuva e, do philoso-
pho Wang e do outro: por Willian
J. Bidulph, representante dã Com-
panhia.

Nem Lé-ou, nem Wang a não
se darem circunstancias improva-
veis, deveriam jamais saber o queKin-Fo fizera por elles, antes do
dia em que a Centenária tivesse
de lhes pagar aquelle capital, ul-
tima generosidadesdo do ex-mil-
lionario.

[Continua.)
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gumentação dos leigos, mas de
acordo com as leis que regem o
serviço das alfândegas, e então
chegaremos a saber si foi a baju-
lação que levou Malhinho a escre-
ver uma innoçente pilhéria, que
fez vir a gazeta com tahto arrega-
nho'o nobre imparcial a quem sin-
ceramente agradecemos o futuro
brilhante que parece desejar-nos.

O clero maranhense publicou
em> supplemento da Civilisacão
um manifesto aos povos catholi-
cos. 5

Folgamos de vêr que os revê-
rendos manifestantes conserva-
ram-se na altura dos seus princi-
pios.:; ,

Todos os clichês do costume lá
estão:

A tempestade que ruge, a nu-
vem que engrossa, a impiedade
que caminha, o martyrio espisco-
pai, a trucidação próxima dos srs.
padres etc. etc.

Mais adiante, a Civilisacão oc-
cupa-se com o officio em que o sr.
major Tavares accusa o sr. padre
—conego Fonseca. O orgam catho-
lico faz questão de datas, mas não
contesta que o capellão do 5o ba-
talhão recebesse advertências do
respectivo commaiidante para me-
lhor cumprir os seus deveres.

Diz a Civilisacão que o padre—
conego Fonseca, collocado no seu
pedestal de virtudes, honestidade,
caridade, bondade etc. etc. nada
tem que responder ás accusações
que lhe são dirigidas.

Longe de nós contestar as boas
qualidades do sr. padre—conego
Fonseca; mas o orficio subsiste com
a sua aceusação, muito embora an-
terior á publicação do periódico
catholico, o que nos pareço peior,
e os' reverendos signatários da res-
posta ao major Tavares bem sabem
que no jornalismo a ninguém é li-
cito refugiar-se nas suas virtudes
para deixar de justificar-se de ar-
guições já effectas ao tribunal da
opinião publica.

Discute-se actualmente pela im-
prensa o assentamento de baptisv
mo do sr. .dr. Felippe Sá.

Nem com a reforma eleitoral
acabaram as mesquinharias poli-
ticas 1 !

Malhinho.

Até ás 5 horas não havia ainda'
chegado o vapor; Pará esperado
hoje dos portos do norte.

Chamamos a attenção dos con-
sumidores de gaz para o annuncio
que, em outra parte deste jornal,
faz o gerente da companhia do
gaz sobre a limpeza dos registros.

• Como já noticiamos, o 5.° espe-
ctaculo da companhia dramática,
foi transferido de hontem para
hoje.

Vão á scena pela 1." vez o dra-
ma em 3 actos—O Fogo do Ceo—
e a comedia em 2 actos—O Neto
dos Reis.

Os vapores da linha—Popular,
reduziram 25 por cento na tabeliã
dos fretes para a Parnahyba.

Hoje ás 11 horas da noite sahe
para Monção e escala o vapor
«Ypiranga».

i Os negociantes de Aütuérpia di-
rigirám-se ao seu governo, reque-
rendo que'elle se entenda com uma
linha dé navegação afim' de esta-
belecer communicaçãc exclusiva
com o Rio de Janeiro quando nos
portos do rio da Prata houver qua-
reutena..

Para as victimas da castastro-
phe de .Casamicciola a câmara ita-
liana votou nnanimente 100,000
francos1, o rei subscreveu 10:000
francos. O papa mandou ao bispo,,
de Ischia uma somma avultada
para soecorrose a commissãoda
imprensa de Nápoles envia todos
os dias para mais de 1:000 kilos
pe pão.

Pessoas particulares, periódicos
e casas de banco abriram subscrip-
ções, os actores e cantores organi-
sam espectacules de caridade.

De ordem do illm. sr. inspector
faço _ publico, para conhecimento
dos interessados,, queria semana
próxima vindoura.de l.°a7 de
maio, proceder-se-ha o arrolamen-
to para a organisação do imposto
de industrias e profissões e imposto
predial, do exercício de 1881-1882,
nas ruas do Trapiche, Calçada,
rampa de Campos Mello, becco
d Alfândega, dos Barbeiros, ruas
da Estrella, 28 de Julho e For-
moza.

Alfândega do Maranhão, 27 de
Abril de 1881.

O lançador,
Juvencio Auto Pereira.

Com o titulo de Bunning Club
vae fundar-se' em Nitheroy uma
sociedade de corridas, já se tendo
realisado algumas como prelimi-
nares da organisação.

Ficara enfermo no Rio -o maré-
chal Visconde da Gavia, ajudan-
te general do exercito.

• Ao Jornal do Çommércio es-
creveram da freguezia do Carrno,
municipio de Cantagallo:

«No dia 28, dentro da matriz e
revestido dos hábitos talares, o vi
gar

Proclamas-r-l'1 deuunciação:
Alexandre Fernandes da Veiga

Lima e Anna Alves Nogueira da
Silva.

Alexandre José Sodré e Lucilia
Moniz.

Amanhã á noite a loja Firmeza
e Uniã,o 2a, faz sessão de posse de
funecionarios eleitos.

Iinformam-nos que o 'templo
acha-se ornado com
do acto.

esmero digno

Amanhã ás 4 e meia horas da
tarde, no collegio de SantAnna,
se verificarão os exames das mate-
rias de ensino primário, que cohs-

;io d'esta freguezia, Ribeiro tituem o programmá deste estabele-

Do logar de director interino
da colônia Leopoldina foi exonera-
do|a seu pedido João Sevèriano da
Silva, e nomeado para substítuil-o
o reverendo * missionário capuchi-
nho Frei Antônio de Reschio.

Amanhã na capella dos Nave-
gantes em Santo Antônio será cer
lebrada uma missa por alma de
João Alves Martins, fallecido a
hordo do vupor «Pará» em viagem
para o nosso porto.

Segundo noticia a Correspon-
dencia dosEstados-Unidos,o tri-
hunal de justiça cie New-York jul-
gara improcedente a prisão a
que tinhâo sido condemnados os,
subditós brasileiros Francisco An-
tonio Rodrigues Sanabria e João
Bènicio Bovilaque aceusados no
fabrido de notas falsas.

Gonçalves, tomando-se de ira con-
tra um cidadão graduado d'este
lugar, o Sr. Paulino de Souza Ay-
rão, injuriou-o horrivelmente com
palavras e, em seguida, armando-
se d'um cacete, descarregou vio-
lento golpe, que teria matado o
aggredido, se este não tivesse
tempo de defender-se com um li-
vro de musica que tinha na mão.

«A indignação aqui é extraor-
dinaria por causa d'este facto.

Pelo ministério da fazenda deu-
se provimento ao recurso de João
Boclcmam da decisão da alfândega
da Bahia que classificou como de
guipurc as rendas que o recorrente
apresentara como de crochet eman-
dou despachar com esta segunda
classificação referidas rendas.

• O ministro da agricultura diri-
gio ao miuistro brasileiro junto
á santa Sé um aviso recommen-
dando-lhe que mande para a Bra-
zil alguns religiosos capuchinos, e
isto com a maior brevidade possi-
vel.

O qué é estranho é que sejam
reclamados pelo ministério da agri-
cultura, çommércio e obras publi-
cas. Para qual d'estes ramos servi-
rão elles ?

A Caixa Econômica da Corte
elevou a 9 "[o a taxa do empresti-
mo-sobre penhores.

O vapor «Alcântara» sahirà
para a Parnahiba no dia 4 fle maio
em viagem extraordinária.

Na Associação Commercial ha-
verá amanhã sessão da directoria
ás 8 1/2 horas da manhã.

• Hontem cahirao uns casebres edi-
ficados nos fendos do theatro S.
Luiz.

O collegio S. Sebastião vai ser
•mudado 

para a rua do Sol n; 58.
E'seu / director o sr. Roberto

Antônio Moreira.

O sr. Miguel A. Vascoucellos,
do Rio, coinpoz uma habanera
para piano com o titulo de Amor
tem gelo.
* Na cidade de Boston duas mu-

lheres passavam notas falsas dá
seguinte forma:

Uma vestia-se de homem e apre-
sentava-se com a outra em casa de
um padre, pedindo que os casasse.
0 padre annuia e o noivo, para pa-
gar 5 dollars, dava uma nota de
50 e recebia em troco boas moe-
das de prata.

E assim foram exercendo a sua
industria, casando numerosas ve-
zes. A..v

cimento de educação.
Agradecemos o convite que nos

foi feito para assistir o acto.

O vapor Colombo seguirá para
o Ceará e pontos de escala no dia
1% de maio, ás 6 horas da manhã.

Malas no correio amhn ás 5 ho-
ras da tarde. •

óbitos.
Dia 29.

Abelardo, filho de Januaria,
maranhense, 4 mezes convulções.

Felippe, afrinano, 60 annos,
congestão cerebral.

Raimundá,. filha de Valeria, es-
crava de Francisco Pinto de Pra-
do, maranhense, 9 annos, escrofu-
Ias.

Maria, filha de D. de Sousa Bri-
to, 8 dias, tétano.

O estabelecimento commercial
de Antônio João de Carvalho mu-
dou-se da rua dos Afogados para a
rua Grande, canto da de S. Pan-
taleao.' -;;'--f" ¦? ¦'."'

PUBLICAÇÃO A PEDIDO.

Ao roaaMâc®.
* O Pensador, que tem de ser dis-
tribuido amanhã 30, publicará va-
liosos documentos, firmados por
distinetos cavalheiros da nossa
sociedade, que provam de modo in-
contestável qual o verdadeiro au_
tordos tumultos de Santo Anto-
nio.

Os que não são assignantes po-
dem compral-o no escriptorio da
Redaeção á rua da Palme, nos
baixos do sobrado em que reside
o exm. sr. dezembargadór Lacerda

Maranhão, 29 de abril de 1881.
Da Redaeção d'0 Pensador.

Coeaauaaalaia ale ERUianai-
aaacuo a Gaz.

LIMPEZA DE REGISTROS

Roga-se aos Srs. consumidores
de gaz, que tenhão a bondade de
franquear os registros de suas cazas
aos opperarios da companhia, en-
carregados de sua limpeza, pois ai-
guns dos mesmos Srs. se tem re-
cuzado a esse dever a que se su-
jeitarão pelos artigos 6, 7 c 10 das
condições para o supprimento de
gaz pela companhia.

Nenhum prejuízo rezulta aos Srs.
consumidores da lavagem dos re-
gistros e a companhia assim prali-
cando nada mais faz do que cum-
prir o seu dever para fornecer me-
lhor gaz e serem mais conservados
os candieiros e registros e atten-
der-se com justiça às reclamações
d'aquelles que a isso tenhão direito.

Maranhão 28 de Abril de 1881.
Domingos G. da Silva.

Gerente

SOCIEDADE DS. ff». IÍOS
CABXEÍKOS.

Convido aos Srs. sócios para
comparecerem na casa a rua de
SantAnna n. 6 quinta-feira 5 de
Maio, próximo pelas 7 horas da
noite,afim de proceder-Se a eleição
dos funcionários para o anno vi-
°*61lt6° 

Maranhão, 29 de Abril de 1881.,
Hemenegildo E. dos Santos.
Presidente d'assembléa geral..

Associação Typographica
Maranhense.

Domingo, 1" de maio, reunir-so-ha
cm sessão, o Conselho Director desta
Associação, ás 11 horas da manhã, em
casa do sr! thesouroiro, à rua Grande.

Tendo do' proceder.se, em junho pro-
ximo, eleição da nova directoria que
tem de reger esta sociedade, chamo a
attenção de todos os srs. sócios que se
acham em debito com a mesmas para o
art- abaixo transcaipto:

«Art. 10. 0 soçio que se atrazar no
pagamento de suas mensalidades por
mais de trez mezes não terá direito a
auxilio algum da caixa de beneficência,
assim como a votar e ser votado »

Maranhão. 29 de abril de 1881.
João Hilário Cardoso,

1°.secretario. A,

LEILÕES.
DEAVARIADOS.

Sexta-feira 29 do corrente o
agente Teixeira venderá em seu
armazém de leilões, com assisten-
cia do illm. sr. vice-cônsul inglez,
alguns fardos e caixas com fázeh-
da avariada,—-ás 11 horas.

Sabbado 30 do corrente o agen-
Teixeira venderá em seu armazém
de leilões, com assistencia^do.illm.
sr. cônsul d'Allemanha, 1 caixa
contendo dúzias de garrafas com
água florida e 30 ditas com extra-
to com toque de avaria,—às 10
horas. j V';

. DE MOVEIS, il; '

Terça-feira, 3 dè Março.;.;
O Agente Teixeira, fará leilão à

rua dos Affogados casa. ir.; 58 per-
tencente ao sr. Luiz Maria Xavier
de Carvalho, da seguinte mobília
de casa, commodas,guarda-jroiiipa»
santuário, toucador, cadeiras de
ballanço, ditas de varandàf banca
de jantar, apparadores, guarda-
potes, louceiros, porta-bilhas. ma-
chinas para costura, ;apparèlho
pára chá, dito para jantar;- objec-
to de vidro e muitos Outros que
serão vendidos ao correi* dó mar-
tello. -:'

Ao meio dia.
Para o aluguer da casa, a tra-

tar com os> srs. Graça e Carvalho.

SABBADO, 30 DO CORRENTE
O agente Ferreira venderá em

seu armazém, algumas barricas
com farinha de trigo avariada.

As 11 horas.

AVARIADOS.
Amanhã 30 do corrente, o agente

Lopes Ferreira, fará venda em leilão,
com assistência do illm. sr. Cônsul
Americano, de 10 caixas com zuarte
americano, e 4 fardos contendo pano
d'algodão.

Ao meio dia.

EDITAES

Por esta inspectoria se faz pu-
blico, para conhecimento dos in-
teressados, que se acha em execu-
ção-nesta repartição a tabeliã que
acompanha o dec. n. 8052, pro-
mulgado em 24 de março ultimo
para a cobrança dos direitos de
consumo dos vinhos, licores, azeite
e bebidas alcoólicas e fermentadas.

• Alfândega do Maranhão', 27 de
Abril;de 1881.

J, M. da Costa Nunes.

Precisa-se de uma, de 14 a 16 an-
nos, morigerada e sadia, para serviços
de uma casa de família.

Rua.de SanfAnna, n. 132. (3

Azeite de gergelim
Idafarrica

«ÜOílo-lIoaaaeaaa.
Continua a, vender-se d'este artigo,

por grosso e a retalho, no estabe leci-
mento á rua do Ribeirão n. ,1—Prego
módico. -' / :•: (iü

OMS FMf|i.
Buchner—Force et mátjorè.

« —L'Homme selou Ia -sciehce.
Chantrel—Noveau Cours de Litteratúre

« —Histoire des' Papes'.'sv
« ;—Histoire Universel.

Taine—La inteligehcé.
« —Origines de ia Trance contem-

poraine. r :-.;,.¦" 
" 

;
Renan—Conferences d'AngÍaterre. 

r

« — Saint Paul.
« —Dialognes philosojjhiques.-,

V. Hugo—L'Arie. 
'/-A,

« —Religiòn ét religions.
Volney—Les Ruines. "'

Cousin—Histoire de Ia philosophiè. .
Quatrefagés—L'ospéce Húmairie. ,.'"'
Reclus-Nouvelle Geographie Asierusse
J. Verne —La Maisón a Yapeur.

« —Les Voyageurs du 19 siócle
Haeckel—Histoire de Ia création.;,
Flammarion—Astronomie populaire.

« —Les ferres du Ciei;
«, —Contómplatipns . sciend-

• ¦'"•¦ fiques; ¦ A: :[A"^
Smith—Richesse des nations. ;.
La Prace—Mècánjque celeste. ;, ,

« —Mondes imaginaires,.;';
Conto—Philosphie positive.
Arago—Astronomie populaire.
Anicot—Élémentes dé Géometrié.' '

« —rHistoiro du-ciel.
Vendem—LUIZ MAGALHÃES

NEVES. Livraria rua.de Nazafethi.
&

Água minerai artificial,- contra ia-
belidade nervosa, do cérebro; Impede
o enjôo d.o már. ,' ¦'

A' rua do Passeio n; 19.

Frapscti Antônio
de Lima & C, sacão para New-
York. (3

AZEITE DOCE DE LISBOA
-PUCPJFICAIKJ.A-:

O melhor que se pode desejar em
,latas de 16 litros—Vendem;

Dantas Lima &C;»
Praça do Cqínmercíò. A A- (4

f errenflía Wâ
Agostinho Coelho Fragoso^èstiá

authprisado a vender o terreno de
canto:a rRua do Passeio. com, seis
braças de frente e trinta de fundo,
fronteiro á casa. em que mora o
escrivão Vieira MartinsjCpm por-
porções para. edifiear-^se uin, bonito
prédio..Os pretendentes devem èh-
tender-se com o annunciante. (6

¦ • .A.A.-.'- ',..'¦''¦''

'-;-"'v; ¦-;¦:-'A 'jA^-^lú



PA^©rT,IIi,»A.

finíssima popelinade seda dos mais
^hidos gostos, capaz de rivalisar com

os toilettes mais ricos de maior luxo.
|§fÍ l 1:000 REIS 0 COVADO. 1

• ¦•¦¦ v- -di < .

áGOSTiNHO Valle & Filho

,! !A;jpnde novidade da epocha j
são chitas que recebeu , j

Loia de modas de Agostinho Valle -& Filho.
li ':..y>: 'y •.-'..' . ¦.

ijlntré ellas encontrain-se vários padrões verdes em fundos petro,
pctits-poie, listradas &s &." 

y . - Èeíroiite ío Jardim; ]

... 
'X:\l-. '¦¦

W MUSICAS .PARA,
vYfYy^-yY -
S&* 4os .'.mais festejados auctores, taes como:
,/YYGòttschalk, Herz, Straüs,

j#$j Carlos Gomes,' Lambert; Mesquita,
! ¦-Arthur Napoleão, Wagner, Callado,
]íiéy|jac]ti, C. Cardoso, G, Vignoli,

Yy!'Beyèi\^ '¦;> Metra, Meyer,
. :¦[.. Kettrer, F.Gonzaga, Oííenbac, etc etc.

10J0MW Piipt!»* 
16 LARGO DO CARMO 46

í:

Participão a seus numerosos freguezes tanto desta capital como do
interior da provincia, que alem d'um grande e variado sortimento

de jóias, brilhantes, e relógios;
acabão de despachar um bonito sortimento de objectos de Prata
Elcctrica, a saber: ',}.

apparelhqs para chá e para almoço, talheres, fru-
cteiras de diversos tamanhos, e tinteiros & &.

P.NDF0UQUE <È H-OJOLL
ií aâiü ií mrnwm 11

FATOS BE CAZEM1RA A VAPOR!!'
Novo ©o:rti:oao:o.toH

, Pechincha sem ignaíll, ¦
• © FdWãlECA desejando sempre ser agradável aos seus bons frtr

guezes, manda preparar com proinptidão, obras de cazemira de cor
a VAPOR por preços que admira, a saber:

X

8 »B»Ti' \UllUP»carros mm
ROMEU & SILVA,

Reconhecendo as vantagens que of-
fereçe os enterros á carro' tom dilibe-
rado modificar ospreços,sendoos cons-
tantes da Tabeliã a baixo' declarada.
Garro fúnebre paraaduto 1* classe 50$
Dito « « 2* « 30»
Dito «¦ para,anjo ¦!• • classe 30$
Dito « « « 2' «• 25»

Os enterramentosa carro tema van-
tagem de não ser preciso enconimodar
muitos amigos e até dsipensa os - con-
vites por cartas.

Attenção!
Para o Bazar Caxiense, despachou-se

um'completo sortimento de chapeos de
feltro, tanto para homens como para'
meninos-, e em vista da variedade em
gosto o freguez não deixará de comprar
logo que para isso venha destinado.'

José Luiz Ferreira Sobrinho e C.

Rua alo Sol canto «I© Iti»
boiruo (9

PARA HOMENS MENINOS ATÉ 12 ANNOS.

Enfim a mais completa colleção de musicas que ata hoje tem se
èxHibido éntré nós; aCha-se a disposição, das bellas pianistas, na livraria

©13

!! Ramos de Almeida & O''
yry::§M H NâlÂBWH 

"H
'iÉSa-Kitò cL-.o «Ta-ircLiisaL.

B*CBS.
1©3S5®©® «: ,
103D®©© <e

ÍC
I (C

Calças promptas. . . . .
Calça e colete
Palítot sacco flSTO©©
Frak f ®3£>®®©
Palitots, calca e collete Sâi&OOO
Frak, calça é collete . 8©$©©©

Estará comprehendido nos preços acima fazenda e feitio. .'
Com certeza, para o FONSECA não ha dificuldades.
E haverá quem deixe de mandar fazer um fato por semelhante

preço ?
I)e certo que não. Pois então vinde de pressa antes que se acabem

as cazemiras. A' loja do FONSECA

BEFB0HTE HO THSATBO.

Vende-se dois muito gordos, a peca-
sião ó própria para a páscoa. Trata-se
com Joaquim Francisco Ferreira & C,
rua Grande. V -.

A' 4$S00 Rs.
Par de botinas gaspeadas apo-

limento, enfeitadas para Snra,
vende-se no Louvre.

Marvão k Irmão têm
sempre diversas' qualidades de do-
ces muito bem feitos e recebem en-
commendas para apromptar em
poucos dias, por maiores e mais
variadas que sejam.

Accões do Banco do
MaranMo.

Antônio José d'Almeida, pre-
cisa comprar, para uma encom-
menda,

Cantada Tlaeatro.

leite condensado. Engenhos de 18 serras
Marca asuia. - '

Vende-se no armazém dè José Mo-
reira de Souza '&C, á rua 2,8 de Julho
n^íS^mürto'superior lei,te condensado
em datas a ,600 reis cada uma ou 7$
poí dúzia' ""

'•' '•:'( 'T-l -li'
de palha, mortalhas de palha, tem An-
toiuo çja Cruz & C, "Largo, do Carmo n-
12'fronteiro ao chafariz.

enovo.
Despachou Francisco Eleuterio

Cardoso: Y . .-« - ¦¦¦ * ¦
^iiüíolhasvde fla^idres de quarto.

Folhas de vidro especial.
Candieiros, liados gostos para

sala. "í;,'"!:':: ¦¦¦¦¦¦¦'"¦ .:• "•;-''' -v '¦

Wüwft

cnln
I^ampa^inas yarios gostos para

À.raiic|elas, idqm.
Lanternas:prova de-vento.
Jíangàsüè todos os feitiòs.
Globos'côr de leite.'
Qesso; calcinado americano. ¦

•;Ésía£Hb;àOskilòsi'
Bacias! íé ferro estanhado.

,:; íFieçhaduras para.bahú.
Malasipara viagem, ;'
Payips d,e,'tpdas as dimensões

. CadéadQS ç(e íatão.1 f :,Tudb'sç.' encontra á rua Grande
n.2i.r'l:''"-v/;iy;-

Carros'para aterro.
Debulhadores de milho
.Systema aperfeiçoado.

Remos de faia
h

De diversos tamanhos. ¦

Linlias para pescar.
Grande sortimento em grossuras.

Presuntos superiores para
nambre. '

A TpO rs. -45a gr.

Genebra de Hollanda. -
Em garrafões, frasípiiníios de diver-

sas marcas ao paladar do freguez.

CA.
Scipião Martins Ferreira,, recebeu|;ul-

timamente grande sortimento do sellins
inglezes, assim mais panellas de ferro,
estanhadas e muitos oulrosüartigos, que
vende por módicos preços.

Mulato
Romance de Àlllizio

Azevedo, vendê-se na re-
dacção do Pensador enes-
tatyp. a 3000 rs. o vol.

:Çig$j$s 'Conquistadores.
¦ Eátes acreditados 'cigarros vendem-

<èé$(Mrè\ü$mòJ'êà retalho em casa de
Julmoel iròsé!,Mkchi)do de Caf Valhponde
.rrçph&ísé éncómmcuda páhi fttbVico dos
m.esinps. , 

' 
•

U-jíi dos Affogados i\ \ 18 canto da.
ruadéSain'Ân'ninha ! 10—$¦ ü'j .,iK-./>>(• ví.Ji.,» ¦.¦*..', ¦'.¦ : ':¦.;¦¦.: ,

Ainda restão algumas dúzias de gar-
rafas desta excellente pinga para for-
talecer os estômagos fracos.

Adornos de louça para.,
jardins e salões

Ainda existem alguns como sejão:
figuras, pinhas, globos,' cachorros, leões
e um resto de vasos. ,.

Todos estes artigos açhão-so á venda
em casa de Maia Sobrinhos & C.

Maquinas de costura
BI ¦. ,¦.'.:,

. ; ;; ,SI»ME." ;-,;¦•'.'.'
¦ Siiperior 'em tudo ás .outras marcas'
conhecidas nesta cidade, Vendem—José
Ferreira da Silva. J.unior & G.
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DIGESTIW COMPLETO

DoDw VIAL de EAJAT áe Paris
APPfíOVADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA

CONTENDO OS TRÊS FERMENT0S DA DIGESTÃO
PEPSINA DIASTASE E PANCREATINA

RECEITADO POR TODOS OS MÉDICOS paraos Digestões tardias e laboriosas, Dyspepsia,
cardialgia, gastrodyiüa, gastralgia, caimbras do
estômago vômitos, convialescencias lentas, etc.

Consultar a nota accompanhanão cada garraffa
WWWWWIfyKyKWWWWVi

DEPOSITO GERAL
J. B ATARD MORINE AU & Ca,Droguistas

50, Boulevard Strasbourg, em PARIS
WmÈ

¦Tomar cuidado com as falsificações

Oliveira Santos Júnior," moradora no
sobrado no largo do Quartel, á rua da
Paz, previne a quem precisar, que con-
tinua vender pedras pretas para cons-
trucção, é brancas para calçamento,
por preço mui cpmmodo.

Volta perdida.
Perdéu-se hontem a noite, da rua

Formosa, pela rua Grande, traves-
sa do Theatro, até este, uma volta
de ouro tendo nas extremidades um
laço do mesmo "metal, e pendenteuma medalha com a letra C.

Gratifica-se com dez mil reis, a
pessoa que a tiver achado, e queira.entregal-a ha rua Formoza em casa
de Cecilio José Couto, alem de fi-.
car-se agradecido.

I 
'Maranhão, 

25 de Abril de 1884,.

i

Lans finas de côrees para":';• vestidas, vendem.
Filoméíio Seabra i %

rua de üatotft
Maranhão, typ. da PAComHAjmp. porAntoiaio Auger da Silva,.
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